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OBJETIVOS

•APRESENTAR A DISCIPLINA, SEUS DOCENTES E SISTEMA DE AVALIAÇÃO 

•DISCUTIR O ENFOQUE DA DISCIPLINA NA MEDICINA VETERINÁRIA PREVENTIVA

•IMPORTÂNCIA ECONÔMICA E SOCIAL DAS DOENÇAS INFECCIOSAS

•APRESENTAR A BASE RACIONAL DA ABORDAGEM DO CONTEÚDO

•CONCEITUAR OS MÉTODOS DIRETOS E INDIRETOS DE DIAGNÓSTICO

•DISCUTIR OS FATÔRES QUE INTERFEREM NO BINÔMIO INFECÇÃO E DOENÇA



ETIMOLOGIA

MEDICINA = Latim: Mederi : “saber melhor caminho”. Depois   “tratar ; curar“

Deriv. MEDICUS : “aquele que cuida da saúde dos outros”

PREVENTIVA = Latim: Praeventus: part. passado de praevenire prevenir                           

CLÍNICA  = Latim: Clinicus pelo Grego: kliné: cama 

klinikós: da cama ; 

kliniké: fem de klinicós, prática médica ao lado da cama



JURAMENTO MEDICINA VETERINÁRIA

“Sob a proteção de Deus prometo que, no exercício da medicina veterinária, cumprirei os

dispositivos legais e normativos, com especial atenção ao código de ética, sempre 

buscando uma harmonização perfeita entre ciência e arte, para tanto aplicando os 

conhecimentos científicos e técnicos/ em benefício da prevenção e cura de doenças animais,

tendo como objetivo o homem. E prometo tudo isso fazer, com o máximo respeito à ordem

pública e aos bons costumes, mantendo o mais estrito segredo profissional das

informações de qualquer ordem, que, como profissional tenha eu visto, ouvido

ou lido, em qualquer circunstância em que esteja exercendo a profissão". 

Assim o prometo.

Texto oficial conforme o CFMV



"Nós, representantes do povo brasileiro, reunidos em Assembléia Nacional Constituinte, para 

instituir um Estado Democrático, destinado a assegurar o exercício dos direitos sociais e

individuais, a liberdade, a segurança, o bem-estar, o desenvolvimento, 

a igualdade e a justiça como valores supremos de uma sociedade fraterna, 

pluralista e sem preconceitos, fundada na harmonia social e comprometida, 

na ordem interna  e internacional, com a solução pacífica das controvérsias, 

promulgamos, sob a proteção de Deus, a seguinte 

Constituição da República Federativa do Brasil".

Preâmbulo Constituição Brasileira de 1988

Curiosidade
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MEDICINA VETERINÁRIA

MEDICINA VETERINÁRIA

ANIMAIS

DE 

ESTIMAÇÃO

MEDICINA HUMANA~=

INDEPENDENTEMENTE:

•DO REESTABELECIMENTO DE SUA CAPACIDADE PRODUTIVA (animais produção)

•DA NECESSIDADE DE SEU SACRIFÍCIO OU CATIVEIRO PARA MANTER A ESPÉCIE (animais selvagens)

INDIVÍDUO NÃO TEM PREÇO

BUSCA-SE SEU BEM ESTAR
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Anatomia

Bioquímica

Histologia

Genética

Fisiologia

Farmacologia

Microbiologia

Parasitologia

Imunologia

Patologia

Cirurgia

Clínica

Nutrição

Reprodução

Medicina Preventiva
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MEDICINA VETERINÁRIA

ANIMAIS

DE 

PRODUÇÃO
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DE 

ESTIMAÇÃO

ANIMAIS

SELVAGENS

(CONSERVAÇÃO)

SAÚDE 

PÚBLICA

VETERINÁRIA

ENFOQUE

POPULACIONAL

EPI + DEMOS

ENFOQUE

INDIVIDUAL

Kliné = leito
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MEDICINA CURATIVA MEDICINA PREVENTIVA

CLÍNICO

(INDIVIDUAL)

EPIDEMIOLÓGICO

(POPULACIONAL)
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MED. CURATIVA MED. PREVENTIVA

$
?

RELAÇÃO = 

MED. CURATIVA

MED. PREVENTIVA

OMS:
ÍNDICE DES. SAÚDE

Nenhuma é dispensável
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DIFERENTES CAUSAS DE 

PERDA DE PRODUTIVIDADE
Nutrição

Genética

Reprodução

Etc.

Sanidade

•Doenças Infecciosas

•Doenças Parasitárias



Número de Doenças Infecciosas

?
No curso:

•Principais

•Modelos
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Saúde
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Carne Bovina

Carne Frango

Carne Suína
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BARREIRAS SANITÁRIAS INTERNACIONAIS
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World Animal Health 

Organization 

Paris - França

Elege:

•Normas

•Laboratórios de Referência

•Técnicas recomendadas 

X

http://www.oie.int/eng/en_index.htm
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FI VE VT SuPE

CADEIA EPIDEMIOLÓGICA

DIAGNÓSTICO

ETIOLÓGICO

AÇÕES:
•ISOLAMENTO

•INTERDIÇÃO

•CONTROLE TRÂNSITO

•IMUNOPROFILAXIA

•TRATAMENTO

•SACRIFÍCIO

•DESINFETANTES

•ANTIPARASITÁRIOS

CONHECIMENTO:
•FONTES DE INFECÇÃO

•VIAS DE TRANSMISSÃO

•SUSCEPTÍVEIS

•IMUNIDADE

•RESISTÊNCIA DO AGENTE AO MEIO

•DISTRIBUIÇÃO TEMPORAL E ESPACIAL

•CARACTERÍSTICAS DA DISSEMINAÇÃO
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DIAGNÓSTICO

ETIOLÓGICO

CLÍNICO

LABORATORIAL

?
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http://bp0.blogger.com/_ttmWS_Xs3P8/RibTevpGxXI/AAAAAAAAAUo/-c0amPvosrA/s1600-h/Influenza+A.jpg
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http://images.google.com.br/imgres?imgurl=http://www.epa.gov/nerlcwww/graphics/polio.jpg&imgrefurl=http://www.epa.gov/nerlcwww/polio.htm&h=245&w=223&sz=12&hl=pt-BR&start=27&um=1&tbnid=ZFbso4ULgPWMCM:&tbnh=110&tbnw=100&prev=/images%3Fq%3DPOLIO%2BVIRUS%26start%3D18%26ndsp%3D18%26um%3D1%26hl%3Dpt-BR%26sa%3DN
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http://images.google.com.br/imgres?imgurl=http://cabelopixaim.zip.net/images/presidiario.jpg&imgrefurl=http://cabelopixaim.zip.net/arch2007-05-13_2007-05-19.html&h=400&w=341&sz=34&hl=pt-BR&start=21&um=1&tbnid=L8uAYNbGnbjl1M:&tbnh=124&tbnw=106&prev=/images%3Fq%3DPRESIDI%25C3%2581RIO%26start%3D18%26ndsp%3D18%26um%3D1%26hl%3Dpt-BR%26sa%3DN


ORGANISMO

ORGÃOS

TECIDOS

CÉLULAS

http://images.google.com.br/imgres?imgurl=http://www.epa.gov/nerlcwww/graphics/polio.jpg&imgrefurl=http://www.epa.gov/nerlcwww/polio.htm&h=245&w=223&sz=12&hl=pt-BR&start=27&um=1&tbnid=ZFbso4ULgPWMCM:&tbnh=110&tbnw=100&prev=/images%3Fq%3DPOLIO%2BVIRUS%26start%3D18%26ndsp%3D18%26um%3D1%26hl%3Dpt-BR%26sa%3DN
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DIAGNÓSTICO 
DE 

AGENTES INFECCIOSOS

Detectando o Agente

Detectando Resposta

Imune contra o Agente

no Hospedeiro

Métodos Diretos Métodos Indiretos
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DIAGNÓSTICO

DIRETO 
DE 

AGENTES INFECCIOSOS

Parte I



Leonardo J. Richtzenhain
Professor Titular – FMVZ/USP



Leonardo J. Richtzenhain
Professor Titular – FMVZ/USP



Leonardo J. Richtzenhain
Professor Titular – FMVZ/USP



Leonardo J. Richtzenhain
Professor Titular – FMVZ/USP



Leonardo J. Richtzenhain
Professor Titular – FMVZ/USP



Leonardo J. Richtzenhain
Professor Titular – FMVZ/USP



Leonardo J. Richtzenhain
Professor Titular – FMVZ/USP



Leonardo J. Richtzenhain
Professor Titular – FMVZ/USP

http://images.google.com.br/imgres?imgurl=http://www.nematodes.org/NeglectedGenomes/NEMATODA/Dictyocaulus/DVC.jpg&imgrefurl=http://www.nematodes.org/NeglectedGenomes/NEMATODA/Dictyocaulus/index.html&h=321&w=410&sz=70&hl=pt-BR&start=1&um=1&tbnid=j5uVFFjM19-UnM:&tbnh=98&tbnw=125&prev=/images%3Fq%3DDictyocaulus%2Bviviparus%26um%3D1%26hl%3Dpt-BR%26sa%3DG
http://images.google.com.br/imgres?imgurl=http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/thumb/6/66/Taenia_solium_scolex.JPG/800px-Taenia_solium_scolex.JPG&imgrefurl=http://commons.wikimedia.org/wiki/Image:Taenia_solium_scolex.JPG&h=600&w=800&sz=57&hl=pt-BR&start=10&um=1&tbnid=GBfbx3OVyol7zM:&tbnh=107&tbnw=143&prev=/images%3Fq%3Dtaenia%2Bsolium%26um%3D1%26hl%3Dpt-BR%26sa%3DG
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http://images.google.com.br/imgres?imgurl=http://www.sanidadanimal.info/cursos/curso/5/images/circovirus2.jpg&imgrefurl=http://www.sanidadanimal.info/cursos/curso/5/etiologia.htm&h=258&w=327&sz=19&hl=pt-BR&start=63&um=1&tbnid=PsEftN8Hwow9_M:&tbnh=93&tbnw=118&prev=/images%3Fq%3Dcelulas%2BPK-15%26start%3D60%26ndsp%3D20%26um%3D1%26hl%3Dpt-BR%26sa%3DN
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Aphthovirus (FMDV)

Poliovirus (Sabin)

http://viperdb.scripps.edu/info_page.php?VDB=1bbt
http://viperdb.scripps.edu/info_page.php?VDB=1pvc
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DIAGNÓSTICO 
DE 

AGENTES INFECCIOSOS

Detectando o Agente pela 

Morfologia

Métodos Diretos

Foram os Primeiros

Visão
Primeiro Método de Detecção
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PRIMEIROS A SEREM DESCRITOS

DIAGNÓSTICO

DIRETO 
DE 

AGENTES INFECCIOSOS:

PARASITAS
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Hippocrates

460-375 AC

Cisticercose suína

http://en.wikipedia.org/wiki/Image:Hippocrates_rubens.jpg
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Paulus Aegineta

625-690 DCDescrição do Enterobius

e sua sintomatologia

http://images.google.com.br/imgres?imgurl=http://cache.eb.com/eb/image%3Fid%3D9635%26rendTypeId%3D4&imgrefurl=http://student.britannica.com/eb/art/print%3Fid%3D6935%26articleTypeId%3D1&h=300&w=253&sz=25&hl=pt-BR&start=10&um=1&tbnid=0xUA_0b9deHh9M:&tbnh=116&tbnw=98&prev=/images%3Fq%3DEnterobius%26um%3D1%26hl%3Dpt-BR
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GENERALIZAÇÃO

DO PODER DE CAUSAR

DOENÇA DOS VERMES

http://scribalterror.blogs.com/.shared/image.html?/photos/uncategorized/2007/05/29/t_worm.jpg
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DIAGNÓSTICO

DIRETO 
DE 

AGENTES INFECCIOSOS:

BACTÉRIAS
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Egito 3700 BC

Poliomielite?

1880-1890

O milenar desconhecimento

em relação as causas

das doenças infecciosas
1612 - Submersões

tratamento da Raiva

1000 2000

Hoje

AD

1000 AC2000 AC3000 AC4000 AC

•Ferro ao rubro por 6 meses

•Acender pólvora

•Submersões 4-5 dias

Concilium in hydrophobio:

Univ. Freiburg

http://pt.wikipedia.org/wiki/Imagem:Christian_cross.svg
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Antoni van Leeuwenhoek

1632-1723

1683

Carta à

Royal Society

Primeiras

Bactérias
Placa dental

“Animálculos”
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1880-1890

1000 2000

AD

1000 AC2000 AC3000 AC4000 AC

http://pt.wikipedia.org/wiki/Imagem:Christian_cross.svg
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1880 – 1890

Década de Ouro

Bacteriologia

http://images.google.com.br/imgres?imgurl=http://visaopsicologia.home.sapo.pt/images/visao_3.jpg&imgrefurl=http://visaopsicologia.home.sapo.pt/&h=336&w=473&sz=29&hl=pt-BR&start=2&um=1&tbnid=td6y5iM3nV-4UM:&tbnh=92&tbnw=129&prev=/images%3Fq%3Dglobo%2Bocular%2B%2Besquema%26um%3D1%26hl%3Dpt-BR
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Louis Pasteur

1822-1895

Robert Koch

1843-1910

1880-1900

Período de Ouro

da

Bacteriologia

Isolamento 

•Carbunculo hemático

•Tuberculose

•Cólera 

•Postulados de Koch

Vacinas atenuadas

•Cólera Aviária

•Carbúnculo hemático
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1. A presença do agente deve ser sempre comprovada em todos os indivíduos que 

sofram  da doença em questão e, a partir daí, isolada em cultura pura.

2. O agente não poderá ser encontrado em casos de outras doenças.

3. Uma vez isolado, o agente deve ser capaz de reproduzir a doença em questão, 

após a sua inoculação em animais experimentais.

4. O mesmo agente deve poder ser recuperado desses animais experimentalmente 

infectados  e de novo isolado em cultura pura.

POSTULADOS DE KOCH, 1877

http://www.vps.fmvz.usp.br/mediawiki/upload/7/7a/Koch.jpg


Leonardo J. Richtzenhain
Professor Titular – FMVZ/USP

1- a prevalência da doença deve ser significativamente mais alta entre os expostos à causa suspeita do que 

entre os controles não expostos.

2- a exposição à causa suspeita deve ser mais frequente entre os atingidos pela doença do que

o grupo de controle que não a apresenta, mantendo constante os demais factores de risco.

3- a incidência da doença deve ser significantemente mais elevada entre os expostos à causa suspeita do que 

entre aqueles não expostos.

4- a exposição ao agente causal suspeito deve ser seguida de doença, enquanto que a distribuição do período de 

incubação deve  apresentar uma curva normal.

5- um espectro da resposta do hospedeiro deve seguir a exposição ao provável agente, num gradiente biológico 

que vai do benigno ao grave.

6- uma resposta mensurável do hospedeiro, até então inexistente, tem alta probabilidade de aparecer após a exposição 

ao  provável agente, ou aumentar em magnitude se presente anteriormente.

7- a reprodução experimental da doença deve ocorrer mais frequentemente em animais ou humanos adequadamente

expostos à provável causa do que naqueles não expostos.

8- a eliminação ou modificação da causa provável deve diminuir a incidência da doença.

9- a prevenção ou modificação da resposta do hospedeiro face a exposição à causa provável deve diminuir a incidência 

ou eliminar a doença.

10- todas as associações ou achados devem apresentar consistência com os conhecimentos no campo da biologia

e da epidemiologia.

POSTULADOS DE ALFRED EVANS, 1976
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http://www.vps.fmvz.usp.br/mediawiki/upload/7/7a/Koch.jpg
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DIAGNÓSTICO 
DE 

AGENTES INFECCIOSOS

VÍRUS
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VÍRUS 

1898

Paul Frosch
Friederich Loeffler

1852-1915

Charles Chamberland

1851 - 1908
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VÍRUS
1898

?
Latim = veneno

Década de 30
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Ernst Ruska

1906-1988 

Max Knoll

1897-1969
Gerd Binnig 

1947-

Heinrich Rohrer 

1933-

18001700 1900 2000

1931 19811683

Antoni van Leeuwenhoek

1632-1723

Hans Christian Joachim Gram

1853 - 1938Gram

1884

Royal Society
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Louis Pasteur

1822-1895

Joseph Meister

Zinke, 1804

Infectividade saliva cão

Remlinger, 1903

Filtrabilidade

Vacinado 6 de julho  1885

Pasteur morre em 1895

Sem o conceito da

Filtrabilidade dos Vírus



1931

Goodpasture & Burnet
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DIAGNÓSTICO

INDIRETO 
DE 

AGENTES INFECCIOSOS

Parte II
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Alexandre Yersin

1863-1943

Emile Roux

1853-1933

1889
Corynebacterium. diphterie

Toxina diftérica
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Emil Von Behring

1854-1917

Nobel de Medicina

1901

1890
“Soroterapia da

difteria”

Frascos originais Soro anti toxina

diftérica -1896

Shibasaburo Kitasato

1852-1931

Toxina

diftérica

Imunidade humoral
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Paul Ehrlich

1854-1915

Nobel Medicina 

1908

Ag

Receptor

Ac

Proceedings of the

Royal Society 

London, 1900

Teoria das

Cadeias Laterais

1898

"Antikörper“, 1891

"Estudos Experimentais sobre a Imunidade"
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Albert Calmette

1863-1933

Vital Brazil Mineiro da Campanha

1865-1950

1901 Instituto Serunterápico do Estado de São Paulo. 1892 Inst. Pasteur

“Soroterapia

do

ofidismo”

Em 1925,    Instituto Butantan. 
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Karl Landsteiner

1868-1943

Nobel Medicina

1930

•Bases Químicas da Espeficidade Antigência

•Haptenos (Imunogen.   X  Antigen. )

•Reatividade Cruzada

•Grupos Sanguíneos

X
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Theodor Sevedberg 

1884-1971

Nobel Química

1925

Arne Tiselius

1902-1971

Nobel Química

1948

Richard L M Synge

1914-1994

Nobel Química

1952

Ultracentrifuga, 1925 Eletroforese, 1930 Gel Filtração,1941
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Gerald M. Edelmann 

1929-

Nobel Medicina

1972

Rodney R. Porter

1917-1985

Nobel Medicina

1972
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Sir Macfarlane Burnet

1899-1985

Nobel Medicina

1960

1949
Teoria da Seleção Clonal

REPERTÓRIO

VARIÁVEL

SORO

HIPERIMUNE

POLICLONAL
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REPERTÓRIO

VARIÁVEL

Imunodominância
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Cesar Milstein

1927-2002

Georges Khöler

1946-1995

Nobel Medicina

1984
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Susumu Tonegawa

1939-

Nobel Medicina 1987

Base genética

da diversidade

anticórpica



Elie Metchinikoff

Peter Medawar

Peter Doherty & Rolf Zynkernagel



ESPECIFICIDADE - RECEPTORES

Humoral mais usada – Praticidade e Custo

Celular – Usada em baixa resposta de B (humoral)



FIM
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INFECÇÃO X DOENÇA

Binômio é constante?

Parte III

DIAGNÓSTICO DE INFECÇÃO  X  DIAGNÓSTICO DE DOENÇA





ETC...+ ??????



ETC...+ ??????

PATOGÊNICOS

Alta / Baixa Patogenicidade

Alta / Baixa Virulência

NÃO PATOGÊNICOS

Simbiose

Comensalismo



Vacinas
Agente inativado

Agente atenuado

Exemplo = Aftosa 

BEI
• Indução e Seleção de Mutantes

Ex IBR 

• Passagem outra espécie

Ex Raiva HEP

• Agente de outra espécie

Ex Vacina Varíola

Agente parcialmente inativado

KOH

http://viperdb.scripps.edu/info_page.php?VDB=1bbt


Leonardo J. Richtzenhain
Professor Titular – FMVZ/USP

1. A presença do agente deve ser sempre comprovada em todos os indivíduos que 

sofram  da doença em questão e, a partir daí, isolada em cultura pura.

2. O agente não poderá ser encontrado em casos de outras doenças.

3. Uma vez isolado, o agente deve ser capaz de reproduzir a doença em questão, 

após a sua inoculação em animais experimentais.

4. O mesmo agente deve poder ser recuperado desses animais experimentalmente 

infectados  e de novo isolado em cultura pura.

POSTULADOS DE KOCH, 1877

http://www.vps.fmvz.usp.br/mediawiki/upload/7/7a/Koch.jpg
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POSTULADOS DE KOCH, 1877

Falharam com vários agentes:

•Sífilis

•Lepra

•Vírus (mais tarde)

•Doenças multifatoriais

http://www.vps.fmvz.usp.br/mediawiki/upload/7/7a/Koch.jpg
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VIVO (populações)VIVO (populações)

VIVO (população)

(Varia e se adapta) (Varia e se adapta)

(Varia e se adapta)
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VIVO (populações)VIVO (populações)

VIVO (população) VIVO (populações)

Reservatório
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VIVO (populações)VIVO (populações)

VIVO (população)

VIVO (populações)

Vetor
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VIVO (populações)VIVO (populações)

VIVO (população)

VIVO (populações)

Vetor

http://pt.wikipedia.org/wiki/Imagem:Littorina_littorea.jpg
http://pt.wikipedia.org/wiki/Imagem:5252_lores_SchistosomaMansonii.jpg
http://images.google.com.br/imgres?imgurl=http://www.prosistemas.net/imgHomem.gif&imgrefurl=http://www.mxstudio.com.br/forum/index.php%3Fshowtopic%3D38221%26pid%3D139366%26mode%3Dthreaded%26start%3D&h=200&w=180&sz=7&hl=pt-BR&start=2&um=1&tbnid=_I4UetvUfYpPqM:&tbnh=104&tbnw=94&prev=/images%3Fq%3Dhomem%2Bdesenho%26um%3D1%26hl%3Dpt-BR
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NÃO INFECTA

INFECTA NÃO CAUSA DOENÇA

apatogênico

INFECTA CAUSA DOENÇA

Patogênico    virulência

Diretos Indiretos

X
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Todos tem o agente e resposta imune

Doença?

HIV



Leonardo J. Richtzenhain
Professor Titular – FMVZ/USP

Imunidade  não adaptativa:

•Complemento

•Secreções (ácidos; enzimas)

•Resistência da pele e mucosa

•Receptores (susceptibilidade)

•Hábitos

•Outros (odores, matriz extra-celular etc) 

Imunidade  adaptativa:

•Imunidade Humoral

•Imunidade Celular 
Repertório

NO  HOSPEDEIRO
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FATORES
•Infectividade

•Patogenicidade 

•Virulência

•Antigenicidade

•Mutações (RNA) / Seleção (Tempo de geração / seleção)

•Novas proteínas com diferentes atividades biológicas

Maior virulência

Melhores receptores

Mudança de configuração antigênica, escape imunol.

Adaptação a outros hospedeiros

Adaptação a vetores e reservatórios

NO  AGENTE
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•Mudanças no Clima

•Mudança no Bioma 

Novos hospedeiros

Novos reservatórios

Novos vetores

Novos agentes

NO  MEIO
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1- a prevalência da doença deve ser significativamente mais alta entre os expostos à causa suspeita do que 

entre os controles não expostos.

2- a exposição à causa suspeita deve ser mais frequente entre os atingidos pela doença do que

o grupo de controle que não a apresenta, mantendo constante os demais factores de risco.

3- a incidência da doença deve ser significantemente mais elevada entre os expostos à causa suspeita do que 

entre aqueles não expostos.

4- a exposição ao agente causal suspeito deve ser seguida de doença, enquanto que a distribuição do período de 

incubação deve  apresentar uma curva normal.

5- um espectro da resposta do hospedeiro deve seguir a exposição ao provável agente, num gradiente biológico 

que vai do benigno ao grave.

6- uma resposta mensurável do hospedeiro, até então inexistente, tem alta probabilidade de aparecer após a exposição 

ao  provável agente, ou aumentar em magnitude se presente anteriormente.

7- a reprodução experimental da doença deve ocorrer mais frequentemente em animais ou humanos adequadamente

expostos à provável causa do que naqueles não expostos.

8- a eliminação ou modificação da causa provável deve diminuir a incidência da doença.

9- a prevenção ou modificação da resposta do hospedeiro face a exposição à causa provável deve diminuir a incidência 

ou eliminar a doença.

10- todas as associações ou achados devem apresentar consistência com os conhecimentos no campo da biologia

e da epidemiologia.

POSTULADOS DE ALFRED EVANS, 1976



FIM



Técnicos:
Priscilla Anne Melville – Técnico Superior

Sueli Taniwaki Myiaghi - Técnico Superior

Sheila de Souza Silva – Técnico Laboratório


